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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi estimar a incidênciae a eficiênciade produtos químicos na erradicação 
de fungos associados às sementes de algodoeiro empregadas na região de Chapadão do Sul, MS. Foram 18 amostras de 
sementes de cultivares utilizadas na região, separados em grupos com e sem desinfestação superficial, por hipoclorito de 
sódio a 1%, por cinco minutos. Os fungos foram identificados morfologicamente com o auxilio de microscópio e foi 
estimada sua incidência nas sementes. Avaliou-se o efeito de fungicidas na erradicação de fungos em sete amostras de 
sementes. As sementes de três destas amostras foram desinfestadas superficialmente para avaliar o efeito dos tratamentos 
em função da localização dos fungos nas sementes. Houve baixa incidência de fungos fitopatogênicos e a prevalência 
daqueles associados ao armazenamento. De uma forma geral, todos os fungicidas mostraram eficiência semelhante e 
diferiram significativamente do tratamento testemunha.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Gossypiumhirsutum.Tratamento de sementes. Fungos 
 
INTRODUÇÃO 

 
O algodoeiro (GossypiumhirsutumL.) possui 

elevada importância econômica mundial e é 
cultivado em diferentes sistemas de produção. 
Atualmente, a cotonicultura brasileira tem se 
destacado e a região Centro-Oeste obteve 64% da 
área com algodoeiro cultivada em 2010/2011 
(CONAB, 2011). O Mato Grosso do Sul contribuiu 
de forma significativa porestar entre os maiores 
Estados produtores e o município de Chapadão do 
Sul possui a maior área cultivada com algodoeiro 
(MELO FILHO; RICHETTI, 2003). 

Existem diversas doenças de etiologia 
fúngica que incidem em algodoeiros, como aquelas 
que se manifestam por meio de podridões de raízes 
e do colo, levando ao tombamento de plântulas. 
Estas doenças são, normalmente, causadas por 
fungos dos gêneros Fusarium, Rhizoctonia, 
Colletotrichum, Botryodiplodia, Sclerotiniae 
Macrophomina, que atuam isoladamente ou, mais 
frequentemente, associados. Existem patógenos que 
causam murchas vasculares, como Fusariume 
Verticillium, enquanto a maioria das doenças 
ocorrem nas folhas e são incitadas por 
Colletotrichum, Alternaria, Ramularia, Cerotelium, 
Cercospora, Stemphylium, Phakopsorae, 
casualmente, por outros fungos (ARAÚJO; 

SUASSUNA, 2003; JULIATTI; RUANO, 1997; 
SILVA et al., 2010).  

Alguns desses fungos podem estar 
associados às sementes e causar sérios danos ao 
algodoeiro (SUASSUNA, 2005). Os agentes 
etiológicos destas doenças podem estar associados e 
serem transmitidos pelas sementes. Buscando 
analisar sementes com e sem linter oriundas de 
Mato Grosso, Lima e Araújo (1998) concluíram que 
as sem linter apresentaram menor diversidade de 
fungos, e a elevada incidência de Fusarium spp. e 
Curvularia spp.  

O conhecimento da localização dos fungos 
nas sementes é de grande importância e visa ao 
aprimoramento de técnicas e adoções de tratamentos 
químicos e biológicos mais eficazes. Além disso, as 
sementes tratadas com fungicidas tem sido uma 
forma segura e relativamente barata de controlar 
inúmeras doenças do algodoeiro (DAVIS et al., 
1997; GOULART, 2007). Segundo Chitarraet 
al.,(2008), a mistura de tolylfluanid + pencycuron + 
triadimenol proporcionou o melhor controle dos 
fungos Colletotrichumgossypiivar. 
cephalosporioidese Rhizoctoniasolani, causadores 
de tombamento de plântulas. 

Com a expansão das áreas cultivadas com 
algodoeiro e às exigências por sustentáveis, a 
redução do uso de agrotóxicos e a garantia de uma 
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aplicação eficiente é uma necessidade atual. O 
objetivo deste trabalho foi identificar a incidência de 
fungos associados às sementes de algodoeiro 
empregadas na região de Chapadão do Sul, MS e 
definir um tratamento químico eficiente na 
erradicação dos fungos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de 

Fitopatologia da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), Câmpus de Chapadão do 
Sul-MS, no ano de 2009 e 2010. 

Foram utilizadas sementes sem linter, 
coletadas em algodoeiras e empresas comerciais de 
Chapadão do Sul, naturalmente infestadas, no ano 
agrícola 2008/09 e 2009/10. As amostras coletadas 
na região foram identificados e acondicionados em 
sacos de papel, armazenados em condições não 
controladas. 

 
Detecção de fungos em sementes naturalmente 
infestadas. 

Na detecção da incidência de fungos, foram 
avaliadas dezoito amostras de sementesprovenientes 
de Chapadão do Sul – MS. As sementes de cada lote 
foram separadas em dois grupos que receberam ou 
não desinfestação superficial, pela imersão em 
hipoclorito de sódio a 1 %, por cinco minutos, 
visando estimar a localização dos fungos nas 
sementes (MACHADO, 2000).   

A determinação da incidência de fungos foi 
realizada utilizando-se o teste de papel de filtro 
(“blottertest”)(BRASIL, 2009), porém, modificada, 
distribuídas em caixas “Gerbox” sobre duas folhas 
de papel de filtro previamente esterilizadas. Foram 
avaliadas 200 sementes por amostra, com tampa 
transparente permitindo a passagem integral de luz 
incidente, em cada recipiente, houve o 
acondicionamento de 25 sementes, de forma 
equidistante. Utilizou-se a técnica de restrição 
hídrica, por meio do umedecimento dos papéis de 
filtro com uma solução esterilizada de cloreto de 
sódio, no potencial de -1,0 MPa (MACHADO et al., 
2007). 

As sementes permaneceram incubadas por 
sete dias, a 25ºC, com fotoperíodo de 12 h e, 
posteriormente, foi realizada a identificação 
morfológica dos gêneros dos fungos com o auxílio 
de um microscópio estereoscópico e microscópio 
ótico, estimando-se a média de incidência de fungos 
nas amostras avaliadas. 

 
Efeito de produtos químicos na erradicação de 
fungos associados às sementes. 

O tratamento químico foi realizado com 
sementes de sete de sementes de algodoeiro 
empregadas pelos produtores de Chapadão do Sul, 
MS, utilizando 200 sementes por amostra.  

Foi realizada a desinfestação superficial em 
três amostras de sementes com hipoclorito de sódio 
a 1%, por cinco minutos. Posteriormente, as 
sementes foram secas a sombra a fim de ser 
detectada a eficiência dos produtos químicos em 
fungos localizados no interior das sementes, 
comparando com sementes não desinfestadas 
superficialmente (MACHADO, 2000). 

Posteriormente, foram postas em sacos 
plásticos limpos e de composição neutra, para serem 
misturadas com os produtos. Os produtos químicos 
(doses em g de i. a.100 kg de sementes-1) avaliados 
foram: triadimenol + pencicuron + tolilfluanida (30 
+ 75 + 75); carbendazim + tiram (90 + 210); 
fluazinan (150); tolilfluanida (75) etiofanato 
metílico + fluazinan + difeconazol (210 + 150 + 5).  

Os fungicidas foram diluídos em água 
destilada esterilizada, obtendo-se 5 mL da mistura 
por porção de sementes de algodoeiro (0,1 kg por 
tratamento) colocadas em sacos plásticos limpos e 
de composição neutra de 1 kg de capacidade, 
adicionados diretamente nas sementes de forma 
gradual com auxilio de pipetador e pipeta graduada, 
procedendo-se em seguida, a homogeneização da 
mistura por meio de agitação intensa, 
proporcionando boa distribuição dos produtos na 
superfície das sementes. O tratamento testemunha 
foi representado por água destilada esterilizada 
adicionada da mesma forma, na proporção de 5 mL 
por 0,1 kg de semente.  

Na realização do teste de sanidade em papel 
de filtro ou “blottertest”, as sementes foram 
depositadas, individualmente, equidistantes em 
caixas de germinação tipo “gerbox”, sobre duas 
folhas de papel de filtro umedecido com solução 
esterilizada de cloreto de sódio, no potencial de -1,0 
Mpa, para inibir o processo de germinação 
(Machado et al., 2007).Foram avaliadas 200 
sementes por amostra, subdivididas em oito 
repetições, distribuídas de maneira equidistante. As 
sementes ficaram incubadas por sete dias a 25ºC 
com fotoperíodo de 12 horas. Foi realizada a 
avaliação individual das sementes, identificando 
morfologicamente os fungos por meio de 
microscópios estereoscópico e óptico. 

O delineamento experimental foi de blocos 
ao acaso, com 25 sementes por repetições em cada 
tratamento. Os dados foram transformados em 
√(x+0,5) e a comparação das médias foi realizada 
pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. As 
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análises foram feitas com auxílio do programa 
estatístico Sisvar 5.0 (FERREIRA, 2007). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram identificados 18 gêneros de fungos, 

encontrados, de uma forma geral, na maioria das 
sementes que não foram submetidas à desinfestação 

(Tabela 1). Aventa-se a hipótese, com esta 
informação, que estes microrganismos 
encontravam-se localizados no tegumento, visto que 
a incidência de fungos foi maior quando não houve 
a desinfestação superficial. Entretanto, 
Chaetomiumfoi detectado com maior incidência em 
grande parte das amostras avaliadas, especialmente 
em sementes de amostras desinfestadas. 

 
Tabela 1. Fungos identificados em amostras de sementes de algodoeiro sem línter, empregadas em Chapadão 

do Sul, MS, nas safras 2008/09 e 2009/10. 

Fungos 
Delta Opal BRS 293 

Variedade 
993 Bayer 

Var 701 
Serrinha 

Var 993 
schlatter 

FM 993 
bayer 

Nuopal 
Lote 

173058 

Var 993 
Burgell 

FMT 701 
sequeiro 

D¹ ND2 D ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND 

Aspergillus 1,5³ 36,5 2,5 31,5 42,5 74,5 0 39,5 22,5 89,5 9 84,5 0 22 15 84,5 4 80,5 

Bipolaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 

Botrytis 0 0,5 1 5 0,5 0,5 0 2 0 2,5 0 0 0 0 0 0 0 0,5 

Cephalosporium 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetomium 91 84,5 0 0 56 10,5 61 35,5 47 22 83,5 5 95 91 77,5 54,5 60,5 25,5 

Cladosporium 0 0 2,5 39,5 0 2,5 0 0 0 4,5 3 5 0,5 9 0 12 0 10,5 

Colletotrichum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 0,5 0 0 0 0 

Curvularia 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 1  0,5 0 0 0 0 

Cylindrocorpun 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0 

Dictyosporium 0 0 0 0 0 29 0 0 0 6,5 1 0 0 3 0 0,5 0 3,5 

Fusarium 5 23,5 73,5 17,5 5 4 13 12,5 7,5 13,5 0 0 0 2 12 18 12 11 

Mucor 0 2,5 0 0 15,5 62 0 1,5 4 24 18,5 77,5 0 9 4,5 37,5 0,5 23,5 

Penicillium 0 0,5 1 22,5 3,5 22 0,5 10,5 8 8 0,5 1,5 0 4 1,5 61 0 11 

Pithomyces 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 

Rhizoctonia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 1 0 2,5 0 0,5 0 0,5 

Rhizopus 0 0 0 2,5 0 1,5 0 0,5 1 59 0 90,5 0 0 0 47 0 62,5 

Stemphylium 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 

Trichoderma 0 2 0 8,5 0 0 0 4,5 1 1 3 0 0 0 0 0,5 0 0 

Fungos 

Nuopal 
Lote 

173047 
SureGrow DP 90 B Sicala 40 FM 993 

Delta 
Penta 

DP 604 
BG 

BRS 
Cedro 

Nuopal Lote 
160022008 CD 

D ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND 

Aspergillus 0,5 15 10,5 77 0,5 1,5 0 2,5 18 100 2,5 67,5 0 3 92,5 91,5 27,5 79,5 

Bipolaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 

Botrytis 0,5 1,5 1 7 0 15,5 0,5 31,5 0 1,5 0 0 0,5 0 0 2 0 0 

Cephalosporium 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetomium 99 75 94,5 33,5 95,5 44 97 59,5 61 32 98,5 76 81 57 22 10,5 98 99,5 

Cladosporium 0,5 8,5 0 0,5 0 0 0 2 0 0,5 0,5 2 0 8,5 0 22 0 0,5 

Colletotrichum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 

Curvularia 0 1,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Cylindrocorpun 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Dictyosporium 0 3 0 0 0 0 0 0 0 6,5 0 0 0 1 0 0 0 0 

Fusarium 0,5 1,5 0,5 4,5 5 20 2 2 23 24 0 0 0 0 0 0,5 0 0 

Mucor 0,5 24 1 3 0 0 0 0 3 30,5 1 61 0 22,5 14,5 58 4 12,5 
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Penicillium 0 1,5 0 0,5 0 1 0 7,5 1,5 9 0 1 0 2,5 0,5 3 0 0 

Pithomyces 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rhizoctonia 1 5,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,5 0 5 0 0 0 1,5 

Rhizopus 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0,5 0 48,5 63,5 13 17,5 0,5 

Stemphylium 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Trichoderma 0 2 0 7,5 0 29 0,5 30,5 0 0 0 1 0 0 0 3,5 0 0 

¹Sementes desinfestadas; 2 Sementes não desinfestadas; ³ Incidência média (%) em 200 sementes. 
 

Houve elevada incidência de fungos 
associados ao armazenamento de sementes, como 
Aspergillus, Cephalosporium, Cladosporium, 
Dictyosporium, Mucor, Penicillium, Pithomyces, 
Rhizopus, indicando a necessidade de melhorias no 
armazenamento e transporte das sementes. Freitas et 
al., (2000) e Pizzinatto et al., (1999) constataram 
que Aspergillus, Cladosporium e Penicillium, 
causaram deterioração nas sementes de algodoeiro 
armazenadas e Martins et al., (2009), relataram que 
o aumento do período de armazenamento das 
sementes proporcionou um aumento linear da 
incidência de fungos de armazenamento. 

Concernente aos fungos fitopatogênicos que 
foram identificados e merecem destaque, notou-se a 
ocorrência de Fusarium spp. (77,8 % das amostras) 
e Colletotrichum spp. (0,5% de incidência média, 
em 11,1 % das amostras) nas sementes avaliadas. 
Avaliando a presença de fungos em sementes de 
algodoeiro empregadas em Minas Gerais, Tanaka et 
al., (1981) detectaram prevalência de Fusarium spp. 
e atribuíram o fato ao uso de sementes deslintadas, 
que possivelmente eliminou a maioria dos 
microrganismos saprófitas da superfície das 
sementes. 

A baixa incidência de Colletotrichum nas 
sementes de algodoeiro corroboram com o 
observado por Juliatti et al., (2011), que não 
detectaram a presença deste fungo em sementes de 
algodoeiro provenientes de municípios da região do 
Triângulo Mineiro e do Sul de Goiás. Araújoet al., 
(2006) avaliaram a incidência de 
Colletotrichiumgossypiivar. cephalosporioidesem 
sementes de algodoeiro no período de formação de 
maçãs, a partir de diferentes níveis de inóculo inicial 
(aos 40 dias após emergência) e constataram que 
oinóculo inicial nas sementes teve relação com a 
incidência da doença no período em que a maioria 
das maçãs estava formada.Por meio da avaliação de 
7540 algodoeiros cultivados em Chapadão do Sul 
(MS), Costa Rica (MS) e Chapadão do Céu (GO), 
durante as safras 2007/08 e 2008/09, Silva et al., 
(2010) verificaram baixa incidência (0,05 %)de 

ramulose, causada por Colletotrichum gossypii var. 
cephalosporioides. Em experimento conduzido em 
Santa Helena de Goiás, GO, Araújo et al., (2009) 
constataram correlação positiva e significativa entre 
níveis de incidência da ramulose ao campo e a 
incidência do patógeno nas sementes. 

Alguns fungos relacionados à podridão de 
maçãs também foram identificados nas sementes 
avaliadas, tais como Aspergillus, Cladosporium, 
Colletotrichum, Fusarium, Penicillium, 
Rhizoctoniae Rhizopus(CIA & SALGADO, 2005). 
Alguns desses fungos tiveram sua patogenicidade 
comprovada em plântulas e/ou foi comprovada sua 
transmissão pela semente. (SOAVE, 1985). 

Diante da necessidade do estabelecimento 
de normas para a produção de sementes em Mato 
Grosso do Sul, Bueno et al., (2000) avaliaram 15 
lotes de sementes de algodão obtidas nos municípios 
de Ponta Porã, Dois Irmãos do Buriti, Fátima do 
Sul, Mundo Novo e Dourados. Constatou-se grande 
diversidade de espécies de fungos e o predomínio 
daqueles que ocorrem em sementes armazenadas, 
principalmente nas que foram produzidas nos 
municípios de Ponta Porã e Fátima do Sul.  

Os resultados referentes aos tratamentos 
químicos encontram-se nas Tabelas 2 e 3. Houve 
elevada incidência de fungos de armazenamento e 
baixa incidência de Fusarium spp. e Rhizoctonia sp., 
principal causador de tombamento em plântulas. 
Constatou-se que os tratamentos com fungicidas 
diferiram significativamente da testemunha 
(P<0,05), porém, nenhum deles se destacou. Este 
fato pode ser explicado pelo uso de sementes 
naturalmente infectadas e a baixa incidência de 
fungos nas mesmas, comprovando a qualidade 
sanitária das sementes utilizadas na região. 

A opção pelo uso de sementes naturalmente 
infectadas tornou-se relevante para apontar aos 
cotonicultores de Chapadão do Sul que as sementes 
empregadas estiveram relativamente sadias e que 
tratamentos de sementes pelo uso de um ou poucos 
princípios ativos mostraram-se eficazes no controle 
de fungos associados às sementes.  
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Tabela 2. Efeito do tratamento químico na erradicação de fungos associados às sementes de algodoeiro, empregadas em Chapadão do Sul, MS, nas safras 
2008/09 e 2009/10. 

Cv. Delta Opal    
Tratamentos Chaetomium Aspergillus Mucor Rhizopus Rhizoctonia Fusarium Alternaria Outros  

1¹ 95,02c3 33,5 b 84,0 b 12,5 b 0,0  0,0  0,5  0,5   
2 100,0 d 0,0a 0,0a 3,0b 0,5  0,0  0,0  0,0   
3 100,0 d 0,0a 0,0a 0,0a 0,0  0,0  0,0  0,0   
4 94,5c 0,0a 0,5a 0,5a 0,0  0,0  0,0  2,5   
5 86,5b 0,0a 0,0a 0,5a 1,5  0,0  0,0 0,5   
6 93,5a 0,0a  0,0a 0,0a 0,0  0,0  0,0  0,0   

CV (%) 2,8 55,53 13,15 83,45 44,34 0 28,36 58,29  
Cv. DP 90B   

Tratamentos Chaetomium Aspergillus Mucor Rhizopus Cladosporium Fusarium Rhizoctonia Outros  
1 84,0 a 75,0 b 79,5 b 41,0 b 5,5 b 2,0 b 2,0 b 0,5  
2 100,0 b  0,5a 0,0a 5,0a 0,0 a 0,0 a 0,5 a 0  
3 100,0 b 0,0a  0,0a 0,0a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0  
4 100,0 b 0,0a 0,0a 0,0a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0  
5 85,0 a 0,5a 0,0a 4,5a 0,0 a 0,0 a 0,5 a 0,5  
6 87,5 a 0,0a 0,0a 0,0a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0  

CV (%) 5,84 16,3 38,85 64,3 69,52 52,23 50,01 37,45  
Cv. Nuopal   

Tratamentos Chaetomium Aspergillus Mucor Rhizopus Cladosporium Fusarium Rhizoctonia Outros  
1 96,0  29,5 b 20,5 b 17,5 b 6,5 b 7,5  1,5  0,5   
2 79,0  0,0 a 2,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0  0,0  0,0   
3 96,0  1,0 a 0,5 a 0,5 a 0,0 a 0,0  0,0  0,0   
4 95,0  0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 1,0  0,0  0,3   
5 95,0  0,0 a 0,0 a 1,5 a 0,0 a 0,0  2,5  0,0   
6 86,5  0,0 a 0,0 a 1,5 a 0,0 a 0,0  0,0  0,0   

CV (%) 24,62 61,17 109,32 115,52 42,16 92,2 64,89 37,68  
Cv. DB 604 BG   

Tratamentos Chaetomium Aspergillus Mucor Rhizopus Cladosporium Fusarium Rhizoctonia Alternaria Outros 
1 66,5 b 26,0 b 35,5 b 2,0 a 31,8 b 14,0 b 5,0 c 11,0 b  0,8  
2 86,0 c 0,0 a 0,0 a 4,5 a 0,0 a 0,0 a 2,0 b 0,0 a 0,0  
3 65,5 b  0,0 a 0,0 a 1,5 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0  
4 40,0 a 0,0 a 0,0 a 0,5 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,5 a 1,5  
5 75,5 b 0,0 a 0,0 a 8,5 b 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0  
6 87,0 c 0,0 a 2,0 a 2,5 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0  

CV (%) 9,39 28,81 63.77 69,7 32,21 63,23 51,11 65,39 37,68 
1Tratamentos químicos, (1) testemunha; (2) triadimenol+pencicuron+tolifluanida (30+75+75g i.a./100Kg de semente); (3) carbendazim+tiram (90+210g i.a./100Kg de semente); (4) 
fluazinan (150 g i.a./100Kg de semente); (5) tolifluanida (75 g i.a./100Kg de semente); (6) tiofanatometílico+fluazinan+difeconazol (210+150+5 g i.a./100Kg de semente).  2 Incidências 
médias transformadas em √(x+0,5).  3Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si na vertical, a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott Knott. 
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Tabela 03. Efeito do tratamento químico na incidência de fungos (%) em sementes de algodoeiroempregadas em Chapadão do Sul, MS, nas safras 2008/09 
e 2009/10, em função da localização dos fungos. 

Cv. FM 993 

Tratamentos 
Chaetomium Aspergillus Rhizopus Penicillium Cladosporium Fusarium Rhizoctonia 

ND4 D4 ND D ND D ND D ND D ND D ND D 

1¹  16,52d3 33,5c 60 b 89,5a 12a  4,0 a 9,5 b 7,0a 38,5a 3,5a 14,5 a  12a  2,0a 1,0a 

2 70,0a 93,5a 0,0 c 0,0 c 0,0 b 0,0 a 0,0 c 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 

3 40,5c 56,0b 92a 21,5b 0,0 b 0,0 a 20 a 0,0b 4,5 b 0,0b 1,5b 0,0b 0,0b 0,0b 

4 90,0a 60,5b 1,5 c 0,0 c 0,5 b 0,0 a 0,0 c 0,5b 0,0 b 0,0b 0,0b 0,5b 0,0b 0,0b 

5 54,5b 54,5b 1,0 c 0,0 c 0,5 b 0,0 a 0,0 c 0,0 b 0,0 b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 

6 47,0b 65,0b 0,0 c 0,0 c 0,5 b 0,0 a 0,5 c 0,0 b 0,0 b 0,0 b 0,0b 0,0b 0,0b 0,0b 

CV(%) 26,5 17,5 39,1 27,9 118 80,5 61,6 72,8 110 34,8 100 59,3 54 34,9 

Cv. FM 910  

Tratamentos 
Chaetomium Aspergillus Mucor Cladosporium Fusarium Rhizoctonia Penicillium 

ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND D 

1 3,5 c 12,5c 94,5a 64,5a 1,5  0,0 5,5a 38,5a 9,0a 28,5a 1,0 1,1a 0,0 1,0 

2 29 a 29,0b 0,0c 0,0 c 0,0  0,0 0,0c 0,0c 0,0b 0,0b 0,0 0,0b 0,0 0,0 

3 11,5c 35,0b 98,0a 4,0 b 3,0  0,0 2,5b 3,0b 10,5a 0,5b 1,0 2,5a 0,0 1,0 

4 26,0b 73,0a 0,0c 0,0 c 0,0  0,0 0,0c 0,0c 0,0b 0,0b 0,0 0,0b 0,0 0,0 

5 12,5c 12,5c 1,5 b 0,0 c 1,0  0,0 0,0c 0,0c 0,0b 0,5b 0,0 0,0b 0,0 0,0 

6 23,5b 26,0b 0,0c 0,0 c 0,0  0,0 0,0c 0,0c 0,0b 0,0b 0,0 0,0b 0,0 0,0a 

CV(%) 41,31 27,19 8,37 20,91 72,35 0 49,88 32,4 93,82 59,55 51,23 49,98 0 51,81 

Cv. FMT 701 

Tratamentos 
Chaetomium Aspergillus Mucor Rhizopus Cladosporium Fusarium Rhizoctonia 

ND D ND D ND D ND D ND D ND D ND D 

1 28,5a 25,5a 92,5b 97,0c 15,5b 1,0 34,5c 5,5 1,5b 0,0 1,0 2,0 0,0 0,0 

2 65,5b 92,0c 0,0a 0,0a 0,5a 0,5 0,5a 0,0 0,0a 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

3 31,0a 37,0a 89,5b 8,5b 2,0a 1,0 17,5b 1,0 2,5b 0,5 1,5 1,5 0,5 0,5 

4 49,0b 83,0c 0,0a 0,5a 0,0a 0,5 0,0a 0,5 0,0a 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 

5 25,0a 33,0a 1,0a 0,5a 0,0a 0,0 2,0a 1,0 0,0a 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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6 89,5c 63,0b 0,0a 0,0a 0,0a 0,0 0,0a 1,5 0,0a 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 

CV(%) 17,85 12,85 15,75 19,47 41,56 58,77 72,96 86,06 56,45 28,04 62,94 63,85 42,28 28,04 
1Tratamentos químicos, (1) testemunha; (2) triadimenol+pencicuron+tolifluanida (30+75+75g i.a./100Kg de semente); (3) carbendazim+tiram (90+210g i.a./100Kg de semente); (4) fluazinan 
(150 g i.a./100Kg de semente); (5) tolifluanida (75 g i.a./100Kg de semente); (6) tiofanatometílico+fluazinan+difeconazol (210+150+5 g i.a./100Kg de semente).  2 Incidências médias 
transformadas em √(x+0,5);  3Médias seguidas da mesma letra não diferem ente si na vertical, a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott Knott; 4 Indicação das sementes não desinfestadas 
(ND) e desinfestadas (D) com hipoclorito de sódio a 1% por cinco minutos. 
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Os dados obtidos no presente trabalho 
apontam a necessidade de se evitar o uso excessivo 
de produtos químicos no tratamento de sementes 
visando à erradicação de fungos, assim como 
apontam para a necessidade da execução de um teste 
de sanidade das mesmas antes da escolha dos 
princípios ativos a serem usados. A erradicação de 
fungos das sementes torna-se uma ferramenta muito 
importante para evitar a introdução de patógenos em 
áreas livres de seus propágulos (AGRIOS, 2005). 

Em função da localização do patógeno nas 
sementes, houve diferença significativa no controle 
de fungos, entre os tratamentos com fungicidas e a 
testemunha, podendo ser observado que a incidência 
e a diversidade de fungos nas sementes 
desinfestadas e não desinfestadas com hipoclorito de 
sódio foram semelhantes (P>0,05). Esse fato pode 
ser explicado pelo processo de deslintamento 
químico sofrido pelas sementes.Chitarraet al., 
(2002) evidenciou que o deslintamento químico de 
sementes de algodoeiro proporcionou variação na 
incidência de fungos associados às semente e a 
redução da ocorrência de alguns fungos, 
possivelmente em função da posição do inóculo nas 
sementes e o tempo de exposição a esse tratamento. 
Teixeira et al., (1997) verificou que sementes 
naturalmente infestadas de algodoeiro com 
Colletotrichum gossypii e desinfestadas 
superficialmente com hipoclorito de sódio não 
diferiram significativamente das sementes que não 
foram desinfestadas.  

O tratamento carbendazim + tiram não 
reduziu a incidência de Aspergillus em sementes 
não desinfestadas com hipoclorito de sódio. Este 
fungo é prejudicial à qualidade fisiológica das 
sementes, pois afeta o vigor e a germinação 
(PÁDUA et al.,2002). 

Os tratamentos químicos, de forma geral, 
elevaram a incidência de Chaetomium, um fungo 
associado a sementes de espécies de importância 

econômica, como o algodoeiro (TANAKA et al., 
1981; LIMA et al., 1997). Aventa-se a hipótese que 
Chaetomium foi favorecido pela redução da 
população dos demais fungos incidentes nas 
sementes por possuir habilidades que contribuem 
para uma rápida colonização das sementes a partir 
de poucos propágulos remanescentes. Este fungo 
possui elevada afinidade com substratos celulósicos, 
o que pode explicar sua prevalência nas sementes 
após a aplicação dos tratamentos. Chaetomiumfoi 
detectado em grande quantidade em sementes de 
espécies vegetais, conforme MENDES et al., 
(2011). Conforme relatos (HUBBARD et al., 1982; 
DI PIETRO et al., 1992; SALES JUNIOR et al., 
2007), espécies de Chaetomium possuem 
características que os qualificam como agente de 
controle biológico de fungos fitopatogênicos 
associados ao solo e às sementes. Park et al., (2005) 
relataram que um isolado de 
Chaetomium globosumproduziu 
substâncias antifúngicas, que foram identificadas 
como chaetoviridinas A e B, capazes de controlar in 
vivo e in vitro fungos fitopatogênicos. 

 
CONCLUSÕES 
 

Há baixa incidência de fungos 
fitopatogênicos e a prevalência daqueles associados 
ao armazenamento nas sementes avaliadas; 

Não é possível ressaltar um tratamento 
químico, uma vez que os fungicidas mostraram 
eficiência semelhante. 
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ABSTRACT: Theobjective of this studywas to identifythe incidence andevaluate methods for eradication 
offungusassociatedwithcotton seedusedin the region ofChapadão do Sul, MatoGrosso do Sul, Brazil. Eighteenseed 
sampleswere obtainedand separated into groups withand withoutsurfacedisinfectionbysodium hypochlorite1% for 
fiveminutes.Fungi wereidentifiedmorphologicallyandits incidencewas estimated. It was evaluated theeffect of fungicideson 
the eradicationof fungi insixseed samples. Threesampleswere disinfested to evaluate theeffect of treatmentsdepending on 
the locationof thefungusin the seeds. There wasa low incidence ofpathogenic fungiand the prevalenceof thoseassociated 
with storage.In general, all fungicidesshowedsimilar efficiencyand differedsignificantly of thecontrol. 
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